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Para Salvar bancos e grandes 
empresas, transformaram a dívida 
privada em dívida pública e agora, 
querem que os trabalhadores paguem 
a conta. Na Europa, principalmente, 
mas não só, Grécia, Portugal, Espa- 
nha e Itália aceleram projetos que 
reduzem o valor das aposentadorias e 
Salários, cortam investimentos em 
saúde e educação e tentam aumentar 
a jornada de trabalho exigindo mais 
produtividade dos trabalhadores. 

O desemprego atinge recordes 
históricos, na Espanha já chega a 
209%, deixando na incerteza grande 
parcela da classe trabalhadora. Para 
enfrentar esses ataques, greves e 
protestos e marchas se multiplicam 
emtodo o Continente Europeu. 

Com o mundo globalizado, as 
mesmas empresas que estão na Euro- 
pa, estão também em outros países 
de outros Continentes competindo 
entre sie, aqui no Brasil, não é diferen- 
te. Os acionistas pressionam as dire- 
ções locais destas empresas, que por 
sua vez, pressionam os trabalhadores 
para aceitarem redução de direitos e 
de benefícios conquistados. 

O argumento é sempre o mes- 
mo: mentem sobre desindustrializa- 
ção para esconder que nunca lucra- 
ram tanto com nosso trabalho como 
nos últimos anos. 

Portanto, principalmente nesse 
momento, que vamos entrar em Cam- 
panha Salarial, precisamos seguir O 
exemplo dos companheiros da Europa 
e preparar grandes mobilizações para 
garantir nossos direitos e salários! 








ANO XIII 
Nº 262 
31/jun/2012 
Sede Central: 
Rua Dr. Quirino, 560 
Fone (19) 3775-5555 
Campinas/SP 





L 








Domingo, dia 05/08, as 9h, na Sede Central 


= 
N 





Foi dada a largada para a nossa 
Campanha Salarial 2012. No dia 25, foi 
realizado o seminário com os Sindicatos 
de Metalúrgicos de Campinas, Santos, 
Limeira e São José dos Campos, que 
desde 1997 estão juntos nas campanhas 
Salariais e em outras lutas da nossa clas- 
se. O Mi do seminário, que também 
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Assembleia durante Campanha Salarial de 2011 


contou com a presença dos assessores 
econômicos dos Sindicatos, foi fechar 
nossa Pauta de Relvindicação, que será 
entregue à Fesp (Federação das Indústri- 
as do Estado de São Paulo), em agosto. 
Nas quatro bases, as assembleias 
para apreciação da Pauta já estão sendo 
realizadas, portanto, é muito pin 
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Trabalhadores mantêm greve na Mercedes-Benz 


a presença de todos neste domingo. 


Afinal, neste ano, além da luta para arran- 


car dos patrões aumento salarial, as 
cláusulas sociais também serão renova- 
das em todos os grupos. 

Todos à luta por nenhum direito a 
menos, avançar nas conquistas! 


Os trabalhadores na Mercedes- 
Benz seguem firmes na greve iniciada 
no dia 6 de julho. Eles recusaram a últi- 
ma proposta apresentada pela empresa 
de R$ 7.000,00. 

Na Sata Brasil, que pretendia 
cortar postos de trabalho a partir de 
setembro, os companheiros consegui- 
ram garantir a estabilidade no emprego 
para todos os trabalhadores até 
31/12/2012. 
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Para arrancarmos o aumento salarial que queremos e ampliarmos nossos direitos é preciso 
manter nossa organização, principalmente, nos locais de trabalho 





No início deste ano, centrais 
sindicais e governo tentaram empurrar 
goela abaixo dos trabalhadores a farsa 
da desindustrialização no Brasil. Farsa 
porque não existe nenhum enfraqueci- 
mento da indústria nacional, ao contrá- 
rio, SÓ na nossa região, a Toyota está 
abrindo nova planta em Sorocaba e a 
Hyundai, em Piracicaba. Em Jacareí, é a 
Chery, que está chegando. Portanto, é 
Clara a contradição entre o que dizem 
os patrões, governos e centrais e a 
realidade das empresas e dos trabalha- 


dores dentro delas. 

Na verdade, estão tentando nos 
fazer acreditar que existe uma crise. 
Mas que crise? O governo continua 
ajudando empresários, abrindo mão da 
arrecadação de impostos: IPI zero para 
eletroeletrônicos; redução de IPI para 
linha branca, e prorrogação desse 
benefício por mais dois meses para O 
setor automotivo. O governo abriu mão 
de R$ 26 bilhões em impostos para a 
indústria automotiva, ajudando-as a 
enviar US 14,6 bi para suas matrizes, no 





Assembleia no Complexo Maxion durante a Campanha Salarial 2011 


Exterior, em apenas em três anos e 
meio. 

Com a mãozinha que o gover- 
no deu aos patrões, os cofres 
públicos perderam R$ 26 bilhões de 
reais só da indústria automotiva. Ao 
mesmo tempo, o setor criou 27.103 
novas vagas de trabalho, o que quer 
dizer que cada nova carteira de 
trabalho assinada pelas montadoras 
custou cerca de R$ 1 milhão em 
isenção fiscal. 

sem contar, as inúmeras 
vantagens dadas aos empresários, 
como a dos intermináveis financia- 
mentos a juros baixíssimos cedidos 
pelo BNDES, que é dinheiro público e 
que deveria estar servindo à melhoria 

dos serviços públicos prestados à 
população. Ou seja, o governo ajudou 
os patrões a ficaram ainda mais ricos. 


Os patrões querem mais 


Apesar de toda ajuda dos 
governos, a ganância dos patrões pelo 
lucro não tem fim. E, como sabemos, a 
verdadeira riqueza dos patrões não vem 
de outro lugar a não ser da exploração 
da nossa força de trabalho. 


Nas Campanhas Salariais, nossos 
desafios tem sido grandes, porém nesta, 
será maior ainda. Isto porque, na 
campanha Salarial passada, OS sindica- 
tos de metalúrgicos do ABC, de Taubaté, 
de São Carlos e de Tatuí, assinaram 
acordos com validade de 2 anos para as 
montadoras, estabelecendo que O 
aumento real de 2012 será 2,5% + INPC 
e abono de R$ 2.500,00 acrescido 
também do INPC do período entre as 
datas-bases. Ou seja, nossa luta deverá 
ser intensificada para não permitirmos 
que este acordo engesse nossas 
negociações. Além de superar este 
indice baixíssimo de aumento, quere- 
mos também avançar nas cláusulas 





Por isso, mesmo com tanto 
dinheiro deixando de ser pago pelas 
empresas aos governos, os trabalha- 
dores no mundo todo têm amargado 
demissões, ataques aos direitos, 
aumento da produtividade e da rotativi- 
dade, precarização das relações e 
condições de trabalho e, consequente- 
mente, baixos salários. Porque, como é 
no local de trabalho que o capital se 
produz e reproduz, é no local de 
trabalho que os trabalhadores são 
explorados. 

Por isso, companheiro e compa- 
nheira, nesta Campanha Salarial, não 
dê ouvidos à choradeira que se repete a 
cada ano. Os lucros e as remessas de 
dólares para o exterior estão ai pra todo 
mundo ver, O governo por meio do 
Ministério da Fazenda já anunciou que 
não há crise na indústria, e os patrões 
seguem explorando e lucrando com 
nossa força de trabalho. E a saída para 
nossa classe, lá fora e aqui na nossa 
região também continua sendo a 
resistência, a organização e a luta, 
sobretudo, no local de trabalho. 

Portanto, todos à luta por 
nenhum direito a menos, avançar rumo 
anovas conquistas! 


sociais, tão importantes quanto às 
econômicas! 

Portanto, companheiros e companhei- 
ras, os dados já foram jogados! 
Enquanto os empresários enchem os 
bolsos a cada dia contando com O 
estímulo e o incondicional apoio vindo 
do governo, nós, no chão da fábrica, 
amargamos o intenso ritmo de trabalho, 
as horas extras, 0 assédio de chefias e 
gerências, as más condições de 
trabalho, as terceirizações e os baixos 
Salários. Para mudarmos esse quadro, 
só a nossa luta contra os ataques dos 
patrões. 


E você é parte desta luta! 
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Lutas garantem conquistas 


Greve garante estabilidade atonos ostrabalhadores até di de dezembro 
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Terminou na sexta-feira, dia 2/, a 
greve dos trabalhadores na Sata Brasil, 
instala em Sumaré. Os companheiros 
entraram em greve porque a empresa 
informou que pretendia demitir 40 dos 
120 trabalhadores da fábrica. Ou seja, 
com o término do acordo de estabilida- 
de firmado com o Sindicato em feverei- 
ro deste ano e com duração até 31/08, 


a partir de setembro a empresa preten- 
dia fechar 30% dos postos de trabalho. 

Com greve, os trabalhadores 
conquistaram estender a estabilidade 
no emprego para todos os trabalhado- 
res até 31 de dezembro de 2012. 

Os companheiros também 
fecharam acordo de PLR no valor de R$ 
2.000,00. 


Trabalhadores seguem firmes nagreve que já dura Zo dias 
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U NALIUNAL DA INTERS INDI 


Os trabalhadores da montadora 
Mercedes-Benz, em Campinas, estão de 
braços cruzados desde o dia 6 de julho 
pressionando os patrões por PLR. Várias 
reuniões de negociação já foram 
realizadas, mas terminaram sem acordo. 

À empresa insiste em apresentar 
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propostas com valores abaixo do que o 
que foi pago no ano passado. 

Os companheiros decidiram 
continuar a greve até que a empresa 
atenda suas reivindicações. Até Oo 
fechamento desta edição, os trabalhado- 
res permaneciam em greve. 





EIFOLHA DE METAL 





O Imposto Sindical equivale a 
um dia de trabalho e é descontado de 
todos os trabalhadores no mês de 


março. 
Do total, 


Fator 809/95 








Mais uma vez, na lógica de 
socorrer o capital, os Estados no mundo 
todo não hesitam em prejudicar a classe 
trabalhadora, atacando salários e 
direitos dos trabalhadores na ativa e dos 
aposentados. 

Assim como tem acontecido na 
Espanha, Grécia, Itália, Portugal e 
França, O Brasil também está propondo 
mudanças na Previdência Social, no 
sentido de dificultar ainda mais o acesso 
ao direito à aposentadoria. Ou seja, 
pretende prejudicar ainda mais a classe 





Devolução do Imposto Sindical 


60% vêm para O 
Sindicato e são devolvidos aos 


trabalhadores; 20% vão para a 
Federação e Confederação; e os outros 
20% são divididos entre o Ministério do 
Trabalho e Centrais Sindicais. 

Como todos os anos, já devol- 
vemos aos associados parte do 


trabalhadora. 

A partir de agosto, o governo 
federal pretende fazer com que a 
Câmara dos Deputados vote um projeto 
de lei que pode por acabar com o Fator 
Previdenciário, mas de uma forma em 
que o que é ruim poderá ficar ainda pior. 

É que, com o Fator Previdenciário, 
o cálculo para a aposentadoria substitu- 
iu o tempo de serviço pelo cálculo da 
idade mais o tempo de contribuição, 
impondo perdas, principalmente, às 
gerações futuras de trabalhadores. 


DOS METALÚRGICOS DE CAMPINAS E REGIÃO 





Confira o resultado: 
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E Sindicato dos Metalúrgicos de Campinas, Americana, Indaiatuba, Hortolândia, Nova Odessa, Monte Mor, Paulínia, Valinhos e Sumaré 





Endereço para correspondência 
Rua Dr. Quirino, 560 - Centro 
Campinas (SP) - CEP 13015-080 
Fone (19) 3775.5555 
Fax (19) 3232.3068 
Plantão da Diretoria (19) 3775.5554 
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Imposto Sindical que nos é repassada, 
durante os meses de junho e julho na 
sede central e nas regionais. 

Para garantir aos companheiros 
que ainda não retiraram a devolução 
do Imposto, estamos fazendo uma 


repescagem entre os dias 01 a 31 de 
agosto, nas Sedes Central e 
Regionais, das 9h às 18h, munidos 
da carteirinha de sócio e holerite 
com o desconto da contribuição 
sindical. 










Agora, querem ir além. Pelo 
projeto, conhecido como Fator 85/95, 
só terá direito à aposentadoria integral 0 
trabalhador cuja soma da idade e tempo 
de contribuição seja igual a 99 anos. E, 
para mulheres, 85 anos. 

Além disso, querem implantar a 
idade mínima para requerer a aposenta- 
doria, que também nos forçará a 
trabalhar ainda mais: mulheres, 60 
anos; e homens, 65 anos. 

A exemplo dos trabalhadores 
europeus, temos de resistir e lutar 


contra mais este ataque que visa 
empurrar sobre as nossas costas a 
conta de uma 
criamos. 


“crise” que nunca 





À Festa Julina foi um 
sucesso com diversão 
garantida! 


Quem perdeu, ano que 
vem tem mais! 
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